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ADEQUACAO DA TEORIA DE GASTON
BACHELARD A HISTORIOGRAFIA (*).

(Resumo) .

GILKA VASCONCELOS FERREIRA DE SALLES

do Departamento de Geografia ¢ Histéria da Univer-
sidade Federal de Goiés.

O presente trabalho € uma tentativa de adequagio da teoria da
Ldgica Psicologisada de Gaston Bachelard ao método historiografico.
A base de estudo situou-se em O Novo Espirito Cientifico. Rio de
Janeiro. Edt. Tempo Brasileiro 1968, do citado autor. Preocupamo-
nos em conciliar as relagdes mais relevantes no campo das ciéncias
humanas, notadamente da Histéria, ao método de estudo das cién-
cias da natureza, principalmente da F.sica, apontando as afinidades
existentes.

Quando Bachelard se atem aos aspectos gerais do pensamento
cientif.co, o correlacionamento se aproxima. A medida em que a
teoria se aplica aos temas concretos, a dificuldade se infiltra. E ne-
cessario, como expressa o proprio autor, fazer concessdo & razio, usar
a imaginagdo, apreender nas intuigbes possiveis os aspectos mais apro-
ximados da problemética historiografica, solicitar o auxilio das ci-
éncias afins, para ser possivel realgar um trabaltho comparativo.

O campo da ambiguidade estd sempre presente € as questdes
podem, algumas vezes, ficar, “em aberto”, aguardando solugbes pos-
teriores, com novos estudos que venham a surgir.

Bachelard vale-se de todos os recursos de que dispde, inclusive
os da mente, para atingir o esclarecimento necessar.o, diante de um
impasse epistemolégico.

(*). — Comunicacdo apresentada na 1% sessio de estudos, Equipe C,
no dia 3 de setembro de 1973 (Nota da Redagio) .
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Embora os campos de pesquisa sejam, aparcntemente diversos,
verificamos que a aplicagdo ao método, em si, pode dar resultado
relevantes, no adamente, se nos ativermos ao objetivo historiografi-
co de Marc Bloch e Lucien Goldmann, ou seja o da compreensdo e
conscient.zagao.

O objetivo da ciéncia € compreender os fendmenos a fim de
que, pelos meios racionais experimentais e intuitivos, possa desen-
volvé-las ou aplica-los no interesse do conhecimento. Em Hist6iia
como nas Ciénc.as da Natureza, a compreensdo é caminho para pros-
pecgbes inovadoras, seja no campo mental e tedrico, seja no ambito
experimental. Os processos de raciocinio e pesquisa podem e devem
variar ¢ adequar-se, de acordo com a perspectiva a ser es‘udada.

A linha mestra do pensamento de Bachelard € a de que

“a realidade cientifica é uma realizagio do espirito ou da ra-
z30 humana, razio e realidade em constante dialética”.

Ha aqui, denominador comum para confronto. Assim como 0
cientisia ¢ a realidade antevista, seja no laboratério ou na natureza,
quest.onam-se, o historiador ¢ os documentos trocam as suas im-
pressoes. Da interagdo de um e outro, a verdade se ressalta, com a
eloquencia, que possibilita novas formas de pensamento, com pos-
teriores inovagoes.

Em sintese, o que no pensamento de Bachelard foi levantado
para objeto de nosso estudo, divide-se em duas partes: O genérico e
o caracteristico. No plano genérico, distinguimos os seguintes itens:

1. — Interag@o entre razdo e real.dade, fundamento essencial do
pensamento de Bachelard.

2. — Realizagdo racional através do realismo técnico.

3. — Raciocinio por construgdo, onde a “hipdtese” é uma expe-

riéncia realizada, que deverd ser confirmada, mostrando-se promissora
a inovagbes outras, plenas de conteudo e de novas indugdes.

4. — Substitul¢iio do antigo “como da indagag@o cientifica, para a
questdo “por que ndo”.

5. — Toda experiéncia nova nasce apesar da experiéncia imediata.
6. — Desde que necessario, a dialética norteia a investigagdo, o
conhecimento empirico e o rac.oc nio.

7. — Flexibilidade no decorrer do confronto tedrico com a experi-

2

mentagio, notadamente no complemento, isto €, nas relages extras
que surgem nos ajustamentos .da sintese.
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O caracteristico da teoria vai se firmar nos estudos apresentados
na obra, cujos capi ulos citamos abaixo, de onde extraimos os pon-
tos 1elevantes de possivel adequagdo.

1. — Geometria Euclidiana. .
2. — A mecénica ndo newtoniana.

3. — Matéria e irradiag@o.

4. — Ondas e corpiisculos.

5. — Determinismo e Indeterminismo.

6. — A Epistemologia ndo cartesiana.

Antes de qualquer tentat'va de conciliagdo, sis‘ematizamos os
pontos essenciais do trabalho que nos pareceram provaveis de ade-
quagio. Da sintese elaboramos 33 itens que nos foram possives con-
fron'ar com .0 método histdrico, e dele tirar as razdes de aplicagéo,
a fim de que, sob a “Ldgica Psicologizada™”, o historiador possa ter
maior penetragdo nos fatos humanos do passado e¢ comp:eende-los.

A fim de fundamentar as nossas assertivas, fizemos estudo con-
frontador dos pensadores que, do século XVIII até nossa época rela-
cionaram-se com o tema em questdo, mesmo daqueles que ndo se
aproximaram do campo dialético. Salientamos os trabalhos de Kant,
Schiller, F chte, Shelling, Hegel, Comte, Bradley, Oakesshott, Dilthey,
Bergson, Croce, Ortega e Gasset, Marc Bloch, Max Weber e Lucien
Goldman, de cujas idéas, tanto no campo das ciéncias sociais como
na metodologia histérica retiramos pontos de confrontos ou de con-
trastes com o pensamento contido em “O Novo Espirito Cient. fico”.

Analisamos, posteriormente, os pon‘os contidos no que de-
nominamos genérico e caracter s:icos em Bachelard, estudando-os iso-
ladamente ou agrupando-os, mas sempre com a preocupagido de ade-
quar ao processo historiografico, escolhendo ilustragdes comproba-
térias nos acontecimentos histéricos, como Bachelard o fez nos te-
mas das ciéncias da natureza. Ndo elaboramos algo de novo, nem o
pensamento de Bachelard se situa em pleno inusitado de inovagéo
recente. Suas idé'as foram extraidas das conquistas cien‘ificas ja
alcangadas, ¢ através de reflexdo dialé:ica sistematizada em teoria.

Em historiografia, segu'ndo os mesmos passos, fizemos a ade-
quagdo dentro da seguinte sintese:

1. — No campo das ciéncias da natureza e humanas, o conheci-
mento dos fenémenos se encontra em esfera de grande relatividade,
portanto, seu método de raciocinio é possivel de estreita afinidade.

2. — Quando se trata de conhecimentos empiricos obse.vdveis 2
primera vista, os contrastes se evidenciam.
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3. — A conciliagio dos métodos pode se verificar, tanto nos prin-
¢ pios gerais da teoria como nas reflexdes de temas especificos, em-
bora ai se situi a dificuldade.

4. — As metas do cientista da Histéria e do cientista da Fisica sdo
a compreensdo e confirmagdo através de provas.

5. — Em ambos os campos, o estudioso parte de um plano conhe-
cido e empirico, para a formulagdo de hipdteses, passiveis de elu-
cidagdo.

6. — Pode haver variedade de campo de investigagdo, mas os
1aciocinios que confabulam com a realidade, sofrem apenas dife-
rengas perfunctérias.

7. — A dialética norteia 0 campo das reflexdes, tanto em Fisica
como em Historia.

8. — Em Fsica como em Histéria, a confirmagdo de hipéteses se
baseia em provas. O campo da primeira ¢ o laboratério, da segun-
da os documentos .

9. — Em Fisica, como em Histéria, as afirmagGes cientificas
ndo possuem carater determinante e absoluto, mas uma aproxima-
¢ao ideal da realidade.

10. — Tanto em Fisica, como em Histéria, o indeterminismo en-
globa o determinismo, sendo preferivel, para comprovagdes, as pro-
babilidades com validades estatisticas e hierarquizadas.

11. — Tanto em Fisica como em Histéria, pode haver leis gerais
de prospecgdes, sendo impossivel entretanto, a extensdo das mes-
mas leis através de casos particulares e concretos.

1. — Tanto em Fisica como em Histéria a simplicidade das afir-
magdes € envolvida pela complexidade das reflexdes.
* *
=
INTERVENCOES.

Do Prof. Renato J. C. Pacheco (UFEs).

Declara-se de pleno acordo com a histéria-ciéncia. Mas per-

gunta: que progressos tém sido feitos, nas andlises das miltiplas
varidveis envolvidas no campo humano?
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Da Prof.2 Belvinda Nascimento Evangelista (FAFI. de Montes Cla-
ros, MG).

Indaga o nome da obra de Gaston Bachelard utilizada pela
Autora.

*

RESPOSTAS DA PROFA. GILKA VASCONCELOS FERREIRA
DE SALLES.

Ao Prof. Renato J. C. Pacheco.

Diz que dentro da tematica de O Novo Espirito Cientifico, as
variaveis em Histéria encontram-se na .nteragdo entre o cientista e
a realidade histdrica. Esta pode receber transmutagoes de acordo
com os “valores dominantes na época”.

As coordenadas atuais encontram-se na andlise do campo eco-
n6émico, sociolégico, religioso e mental que envolvem o evento his-
térico estudado. A verdade sal‘a da anilise, é a realidade encon-
trada, cujas verdadeiras raizes estdo contidas nas estruturas que a
forjaram. Nio é algo novo o que tentou apresentar. E a meto-
dizagdo do que, conscientemente ou nfo, vem sendo trabalhado
pelos inimeros historiadores da atualidade. Tanto no campo da
Fisica, como no da Histéria, o cientista pode trabalhar com malti-
plas varidveis, dependendo do campo de pesquisa a tratar.

*

A Prof.s Belvinda Nascimento Evangelista.

Responde que a ob-a de Gastonr Bachlard foi O Novo Espirito
Cientifico. Rio de Janeiro. Tempo Brasileiro. 1968.

Anais do VII Simpdsio Nacional dos Professores Universitarios de Histéria - ANPUH « Belo Horizonte, setembro 1973



	ÍNDICE
	SALLES, Gilka Vasconcelos Ferreira de. Adequação da teoria de Gaston Bachelard à historiografia. In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, pp. 1037-1041. Resumo.
	INTERVENÇÃO/DEBATE
	Intervenções
	EVANGELISTA, Belvinda Nascimento. Adequação da teoria de Gaston Bachelard à historiografia. In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, p. 1041. Intervenção do simposista.
	PACHECO, Renato J. C. Adequação da teoria de Gaston Bachelard à historiografia. In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, p. 1040. Intervenção do simposista.

	Respostas às intervenções
	SALLES, Gilka Vasconcelos Ferreira de. Adequação da teoria de Gaston Bachelard à historiografia. In: SIMPÓSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, 7., 1973, Belo Horizonte. Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História. A cidade e a História. São Paulo: [FFLCH-USP], 1974. v. 2, p. 1041. Respostas às intervenções dos simposistas.






